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Esporte e Juventude no Borel 

Eline Deccache-Maia 

Sentei no chão do pátio do Ciep, no morro do Borel, à espera do início 
da aula de futebol, previsto para as 16 horas. Esperaria cerca de uma hora. Nesse 
período, fiquei observando as atividades recreativas que aconteciam. Oró, agente 
comunitário que atua como instrutor das atividades recreativas, sentou-se ao meu 
lado e começamos a conversar. Os garotos que freqüentam a escolinha de futebol 
vão chegando aos poucos, trajando suas indumentárias futebolísticas que exibem 
com orgulho, apesar da aparência desgastada. Ao verem que Oró estava ao meu 
lado, três meninos aproximam-se e sentam-se peno para escutar a conversa. 
Aproveito a oponunidade para saber um pouco sobre a lógica espacial do morro 
e pergunto onde fica a Chácara do Céu. Ele me aponta para a parte mais alta do 
morro, onde há uma igrejinha, dizendo que o morro do Borel é a pane que pode 
ser vista da escola, e que o outro lado está voltado para o morro do Andaraí. Diz, 
ainda, que da Chácara do Céu tem-se uma vista linda. Fui logo dizendo que 
adoraria conhecer e perguntando se ele poderia me levar até lá. Ele responde que 
a pessoa mais indicada para isso seria o Marcelo, porque ele não podia ir àquela 
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parte do morro. Perguntei por quê, e ele respondeu que as pessoas da área onde 
ele mora não freqüentam a Chácara, pois é arriscado. Insisti perguntando se havia 
alguma proibição para isso, ele disse que não, mas que preferia não ir. Olhando 
o morro, ele me aponta um local onde estão dois policiais e diz que há mais ou 
menos um mês a polícia tinha se instalado na favela e por isso o tiroteio tinha 
cessado; no entanto, a mesma polícia que tinha terminado com a guena entre o 
tráfico agredia os moradores de forma arbitrária, principalmente à noite- horário 
mais comum de chegada do trabalho -, inibindo dessa fOlma a circulação dos 
moradores pelas ruas do morro. Os moradores não só eram incomodados nas 
ruas, como também viam suas casas sendo invadidas tanto por policiais quanto 
por bandidos. Oró contou que sua própria casa havia sido invadida por policiais 
que quebraram tudo na busca de algum flagrante. Um dos meninos que ouvia 
atentamente a conversa se anima para relatar que também sua casa havia sido 
invadida por bandidos que buscavam refúgio durante uma batida policial. Oró 
continua seu relato dizendo que certa ocasião a troca de tiros entre a polícia e os 
traficantes acabou ferindo três crianças que brincavam em um terreno no morro, 
atingidas por balas perdidas. Um outro menino aproveita para contar como o pai 
teve a perna perfurada por uma bala em um desses tiroteios. Essa siruação de risco 
permanente resultou no aumento do número de alunos na escolinha de futebol, 
segundo a opinião de Oró. 

*** 

Iniciei meu trabalho de campo no Borel em outubro de 1996. Durante 
três meses acompanhei as atividades desenvolvidas na escolinha de futebol que 
funcionava no espaço cedido pelo Centro Integrado de Educação Popular (Ciep) 
Magarino Torres Filho, localizado na parte baixa do morro ou, segundo a 
linguagem mais utilizada, no asfalto. Nesse período, acumulei um número 
considerável de anotações de campo e de entrevistas realizadas com os instrutores 
e o coordenador do projeto, que servirão de apoio para a análise que pretendo 
aqui desenvolver. Em meio ao material existente, elegi o relato acima transcrito 
para abrir este texto. E não foi à toa. Essa conversa "casual" se mostrou paradig­
mática. Nela se pode entrever muitas das questões que pretendo desenvolver e 
que tentarei explicar à luz da teoria antropológica. 

As questoes de que tratarei aqui estão longe de dar conta da realidade 
complexa com a qual me deparei. Em torno do eixo temático espone e 
juventude no Borel gravitam outras tantas questões cujas abordagens enrique­
ceriam ainda mais a inteligibilidade do modo de vida da população estudada. 
A religião seria uma questão importante nesse sentido. Contudo, me re­
stringirei neste texto à relação entre o espone, no caso o futebol, e seu 
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significado enquanto uma alternativa que integra e amplia o campo de possibi­
lidades

l 
dessa população e que, segundo a fOllna como é experimentado, pode se 

opor ao mundo do crime
2 

• 

E preciso, antes de tudo, contextualizar o período em que foi iniciado o 
trabalho de campo para se ter a dimensão exata de que se trata de uma situação­
limite. O ano de 1996 se caracterizou como um dos períodos mais violentos na 
história das favelas localizadas na Tijuca, bairro de classe média da Zona Norte 
do Rio de Janeiro. Uma verdadeira guerra foi detlagrada entre quadrilhas do 
tráfico que buscavam sua hegemonia no comércio das drogas no município.

3 
As 

constantes trocas de chefias, causadas pela morte dos líderes ou sua prisão, 
tornaram as quadrilhas ainda mais vulneráveis. O texto da matéria veiculada em 
um jornal da época é elucidativo: 

A guerra na região do Maciço da Tijuca teve início 
quando o traficante Marcelo de Lucas, o Café, foi expulso do Morro do 
Andaraí por Alberto dos Santos Menezes, o Ciro, morto recentemente . 

• 

A situação se agravou quando Eleio da Silva, o Pai, irmão do ex-chefe do 
tráfico do Borel, Nélson da Silva, fugiu da prisão. Desde então, Pai vem 
tentando unificar o comando do tráfico nos morros da Chácara do Céu, 
Casa Branca, Cruz, Formiga, Salgueiro, Chacrinha e Turano. Os líderes 
do tráfico desses morros resistem à tentativa de Pai de dominar toda a 
região. Dezenas de pessoas já morreram durante os confrontos entre 
traficantes. (JB, 14/7/1996) 

Nessa guerra entre o tráfico, a polícia entra com o objetivo de controlar 
a situação e acaba se convertendo em mais um agente do conflito. Em um extremo 
ficam os traficantes, no outro a policia e, no meio de tudo, a população que habita 
esses espaços. O trecho transcrito a seguir fornece mais elementos para a cons­
trução do quadro de uma época de guerra nessas favelas: 

N o meio do fogo cruzado dos traficantes, os 3 mil 
moradores da Chácara do Céu - favela no alto do Morro do Borel- não 
têm para onde correr. O único refúgio é a Igreja de São Sebastião. O 
pároco da igreja, padre OIinto Pegoraro, conta que o clima tenso no 
morro já se estende desde O fim do ano passado. Estamos vivendo uma 
tensão constante. Não é comum que haja tiroteios com tanta freqüência, 
diz Padre OIinto. O padre evi ta dar detalhes sobre a guerra. Sabe que, na 
ausência de poder público, não é aconselhável provocar quem manda, de 
fato, no morro. Ele diz, no entanto, que nos últimos sete meses pelo 
menos três moradores foram atingidos por balas perdidas. (JB, 
26/7/1996) 
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Ao escolher o Borel como local para realizar meu rrabalho de campo,
4 

utilizei como critério o conhecimento que já tinha de um projeto que desenvolvia 
atividades recreativas na comunidade, enrre elas a escolinha de futebol. Buscava 
observar a importáncia do esporte, a partir da prática do futebol, na vida de jovens 
das camadas populares. Não pensava em me deparar com um espaço tão forte­
mente marcado pela violência - nos tellllOS em que ela se apresentava -, ainda 

- . . " . 
que nao Ignorasse sua eXlstenCla. 

A ocupação dos morros pelas organizações do rráfico de drogas é uma 
realidade que data do final da década de 70 e que adquiriu na década seguinte 
uma forte intensidade. A grande veiculação pela mídia dos conflitos existentes 
enrre as diferentes facções do crime organizado, bem como estudos realizados 
sobre o tema, revelaram a lógica intrinseca às atividades em tomo do rráfico, 
assim como delimitaram as redes de relações sociais enrre os rraficantes, os 
moradores das favelas e os demais habitantes da cidade. Em artigo recente, 
ZaluarS traça um percurso histórico em que se pode entrever as dimensões que 
o rráfico adquire em cidades como o Rio de Janeiro, analisando-o a partir de um 
contexto mais abrangente onde esse fenômeno aparece encapsulado por uma 
realidade cujos valores de justiça e bondade se apresentam de forma com­
prometida devido à ambigüidade com que tais valores são manipulados nas 
diferentes esferas da sociedade. O quadro rerratado pela autora vai descortinando 
um país onde a violência surge como prática difusa e fora de conrrole, presente 
em diversos níveis sociais, sendo o rráfico, e as guerras dele decorrentes, uma de 
suas founas mais exacerbadas. Assim, a existência desse tipo de violência em 
locais como o Borel não é em si uma novidade, e sim as proporções verificadas, 
trazendo conseqüências que acabaram comprometendo o dia-a-dia dos mora­
dores do local. 

O cenário com o qual me deparei quando do início de minha incursão 
ao campo era o de uma situação-limite. O morro ocupado pela polícia vivia um 
momento peculiar - muito embora se saiba que a ocupação policial é uma 
possibilidade iminente nas favelas. Seguindo as pistas do texto "Observando o 
familiar", de Velho, percebi que poderia tirar dali algumas vantagens, visto que 
essas situações de ruptura do cotidiano podem conrribuir para a compreensão da 
lógica que rege a manutenção da ordem existente na sociedade, uma vez que esses 
dramas sociais fazem aflorar com maior evidência os contornos enrre os diferen­

tes grupos e seus valores (Velho, 1978). 
Era denrro desse contexto de violência exrrema que a escolinha de 

futebol estava inserida, constituindo-se em uma alternativa de lazer para as 
crianças e adolescentes moradores do Borel. O intuito de apreender o significado 
desse tipo de experiência se apresenta como o interesse cenrral deste texto, sendo 
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a violência um aspecto que influencia defDIUla decisiva as práticas ali desenvolvi­
das. 

Um dos mais evidentes efeitos dessa realidade foi a restrição que a 
população sofreu, durante o período de crise, em relação ao uso do espaço público 
na comunidade. A rua virou um local perigoso e que deveria ser evitado.

6 Essa 
impossibilidade reduziu as áreas de sociabilidade e, portanto, a convivência dos 
indivíduos com os seus pares ou, segundo orientação de Park, com seu grupo 
primário (Park, 1979).1 As brincadeiras e jogos que ocorriam nas ruas foram 
coibidos. A relação feita por Oró, do aumento do número de alunos em decor­
rência da violência, não foi infundada. 

A escolinha de futebol desponta como uma alternativa que reúne alguns 
atrativos. São eles: ofena de uma atividade que faz parte do universo simbólico 
de quase todas as pessoas do sexo masculino; atividade que congrega tanto o 
aspecto lúdico como o profissional, uma vez que se acredita ser possível iniciar 
uma carreira no mundo do futebol; segurança no que se refere a seu local de 
funcionamento, possibilitando a convivência com outros jovens, muitos dos 
quais vizinhos. 

Não podemos perder de vista que o futebol no nosso país tem um apelo 
por si mesmo e que muitos jovens buscariam ingressar em escolas de futebol 
independentemente de outros aspectos, mas é preciso lembrar também que a 
expansão urbana, ocorrida nos últimos anos, vem acarretando uma diminuição 
dos espaços livres, como terrenos baldios, utilizados para as famosas "peladas". 
Segundo Sevcenko (1994:36), 

as várzeas alagáveis e de pouco valor econômico às 
margens dos rios urbanos e suburbanos, onde em geral se concentram 
os bairros operários, sempre foram as áreas favoritas para a proliferação 
dos campos e times improvisados, amadores de fim de semana, e onde 
treinam intensamente os jovens obstinados, sonhando com a carreira, a 
consagração e a glória. 

A ocupação desses terrenos e a conseqüente escassez de locais para o jogo 
de futebol espontâneo

S 
vêm imprimindo mudanças nas f011uas de vivência dessa 

prática esportiva. A declaração dada pelo então novo ministro extraordinário de 
Espones, Edson Arantes do Nascimento, o Pelé, aponta para a preocupação com 
esse dado: "Antes, em todas as grandes cidades havia espaços para que as crianças 
se exercitassem naruralmente. Dali surgiram os grandes atletas brasileiros. Hoje, 
o governo precisa criar mecanismos para substituir esses espaços que não existem 
mais" (FSP, 22/12/94). 

A ausência de espaços que proporcionem a prática de atividades de lazer
9 

tem pelmeado a preocupação e o direcionamento de uma política na área de 
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espone. Como CODseqÜên� as atividades esportivas, outrora vividas nesses 

locais de forma espontânea,! são, agora, acompanhadas de direcionamento e 
regulação. Ou seja, a ofena de alremativas para a sua vivência se dá conjllD­
tamente com a de instrutores que buscam orientar as atividades, uansmitindo as 
regras legítimas do jogo. O vai, aos poucos, se constimindo 
em uma prática mais regulada 

A escola de futebol do Bore1, como já foi dito, funciona no espaço cedido 
pelo Ciep, que possui um pátio na pane de baixo e uma quadra cobena de futebol 
de salão no tell aço do prédio. A escola é considerada 11m local neutro, não sendo 
invadida nem pela polícia nem pelos bandidos. Na primeira vez que fui ao Ciep, 
me deparei com 11m gwpo de jovens que estava sentado na pane da frente do 
colégio. Eles se vestiam com bermudões, camisetas, tênis de marC'!, bonés, e 
ouviam música em 11m grande rádio. Quando iDdaguei ao coordenador do projeto 
se aqueles jovens eram da escolinha, ele me disse o que eu já desconfiava: eram 

meninos que prestavam "allxílio" ao tráfico e que entravam freqüentemente no 
Ciep para se de alguma possível . 

Existe também a escolinha que funciona na Chácara do Céu - pane alta 
do mono mencionada no início do texto, na conversa com Oró.IZ Pouanto, o 
projeto funciona na par te baixa e na pane alta. Esses dois locais do mono não se 
dividem apenas geogtaficamente, mas também em termos políticos, pois per­
tencem a comandos distintos do tráfico. Por isso existe lima rixa entre os grupos, 
causando o impedimento da livre população, tanto da pane de baixo 
como da Chácara do Céu, uma na área da outra. Um dos méritos do projeto do 
espone, apontado por seu coordenador, foi a quebra dessa fragmentação, uma vez 
que os campeonatos promovidos criaram reconciliadores. Esse dado 
aponta para a possibilidade da existência que Elias (1995) chamou de 
processo de gerado pelo espone na Inglaterra do século XV 111.13 O 
espone, como atividade catártica, possibilitaria a convivência civilizada de gru-

, 

pos antagônicos. A análise do espone Ilalizada por Elias subju a visão da 
necessidade que tem o indivíduo que vive em sociedade de desenvolver muanis­
mos de conuole de seus impulsos para, a�im, poder realizar a convivência 
civilizada 14 A manifestação esp.>rtiva despontaria como 11m espaço onde o 
extravasamento desses impulsos se daria através da simulação de lutas que 
produziria nos indivíduos o que Elias chamou, a partir do pensamento aris­
totélico sobre o teatro, de efeiJo cauíllico (Leite Lopes, 1995: 154-155). 

Acompanbei as atividades desenvolvidas no Ciep, mais especificamente 
as aulas de futebol para meninos entre 8 e 12 anos, 15 e as atividades m I eativas 
que antecediam essa aula, tendo como público-alvo jovens de ambos OS sexos. 
Minha plcsença como observadora das atividades foi, inicialmente, 11m fator de 
inibição para as crianças e jovens do projeto. Mas, com o passar do tempo, foi 
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sendo absorvida pelo grupo da recreaçâo. Já para as crianças que freqüemavam a 
escolinha de futebol, todas do sexo masculino, minha presença foi sempre um 
motivo de curiosidade, inibição e às vezes de um certo exibicionismo por parte 
dos meninos. 

O caráter mais solto da recreação em relação ao futebol pôde ser perce­
bido pela fonna com que as atividades eram vivenciadas. Um exemplo é o câmbio, 
uma espécie de jogo que amecede o aprendizado do vôlei - pode-se considerá-lo 
um vôlei primário, porém possuidor de regras definidas para sua prática. As 
regras desse jogo, no entamo, não eram aplicadas, tendo sido reelaboradas pelos 
monitores e alunos. O jogo era muito mais uma brincadeira do que o aprendizado 
de fato de uma prática esportiva. Já no futebol havia uma imenção dos instrutores 
de passar as regras e, dos alunos, de incorporá-las.16 As atividades desenvolvidas 
na escolinha de futebol eram revestidas de uma certa seriedade, o que não 
implicava a perda do seu caráter lúdico. Podia-se constatar a existência de um 
método a ser seguido no aprendizado. Primeiro era feito um aquecimemo, depois 
vinham os exercícios específicos de passe e por fim as partidas entre os meninos. 
Essa última atividade era a mais ansiada. 

Os meninos do futebol chegavam sempre com quase uma hora de 
amecedência e ficavam aguardando a chegada do instrutor. A subida para a 
quadra só era permitida com a presença do responsável pelo projeto, algum 
instru tor ou o coordenador; além disso, ao circular pelos corredores do Ciep, os 
meninos deviam seguir alguns procedimemos que denotassem uma boa conduta. 
Deviam estar todos com camisa, não podiam falar alto, xingar, nem fazer tumulto 
na rampa de acesso à quadra. A aula era sempre precedida da chamada e de um 
bate-papo inicial. Era nesses momentos introdutórios que o instrutor temava 
passar mensagens educativas para as crianças, que por sua vez, se mantinham 
quietas para que a falação pudesse terminar logo/) 

mas quando esse momemo 
era prolongado pela empolgaçâo do instru tor, logo eles se dispersavam e pegavam 
a bola à revelia para, por coma própria, dar início ao tão ansiado jogo. Apesar do 
pouco tempo de observação, me pareceu que a ligação afetiva forte entre o 
instrutor Tical e os meninos era um aspecto fundamemal para a relação de 
confiança e respeito observada. Nos momemos em que pude conversar com o 
instrutor, ele ressaltou o fato de ser procurado por muitos pais para parabenizá-lo 
pelo trabalho desenvolvido, ao perceberem nos filhos uma mudança de conduta 
após sua inserção na escolinha de futebol. Na avaliação do coordenador18 do 
projeto essa transformação dos meninos se dava devido à aquisição de um senso 
de responsabilidade. Em suas próprias palavras: 

Tinha mudança de comportamemo demro de casa, 
acordar mais cedo para fazer as tarefas para poder ir jogar, porque senão 
a mãe não deixava. No dia que precedia um jogo o comportamemo deles 
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era nota dez, porque senão tinha proibição. Os pais traziam respostas 
favoráveis ao que nós estávamos fazendo porque a criança começava a ter 
mais responsabilidade, no momento em que o pai está fora de casa e eles 
ficam à mercê de tudo que tem na comunidade, seja do bem ou do mal; 
nosso trabalho, duas vezes na semana com eles, pelo menos naqueles dois 
dias a gente lembrava que acabava o treino e eles tinham que ir para a 
escola, cobrava deles a ida para escola, até porque quando o grupo começa 
a conscientizar isso, quem não está no grupo, nesse hábito, fica fora do 
grupo, porque os outros começam a falar, ele fica envergonhado na hora 
em que você pergunta se ele está na escola, como é que ele está indo . 

• 

Então ele começa a mudar o comportamento. E um comportamento que 
muda com uma lentidão muito grande, mas hoje, quem entra no grupo 
já entra e toma um baque, porque a quantidade de regras que ele tem que 
obedecer é muito grande ... 

O projeto conta com a participação de agentes comunitários, peças 
importantes para o andamento do rrabalho, uma vez que, sendo moradores do 
Borel, são reconhecidos e legitimados pela comunidade, resultando daí, por sua 
vez, a aceitação maior do trabalho. Além disso, a familiaridade com os códigos 
de convivência do morro é importante para o próprio andamento do trabalho, 
segundo explica o coordenador: 

( ... ) você tem que ficar com o olho muito aberto, por isso 
os agentes comunitários são perfeitos, porque, por morarem na comuni� 
dade, eles também recebem informações que eles utilizam exclusivameme 
dentro do nosso trabalho. Que são essas informações? "O morro está 
muito mexido, não dá para ter aula." O que é o morro mexido? O morro 
mexido é parecido com o que aconteceu aí. Está todo mundo esperando 
que uma bagunça aconteça, e a bagunça que pode acontecer aí é o 
marginal estar agitado, e quando ele está agitado é porque ele está sem 
informação, ele não sabe a que horas a polícia vai chegar. Ele sabe até que 
ela vai vir, ela está vindo todo dia, mas ele fica apreensivo, e quando ele 
fica apreensivo o próprio marginal consome mais drogas, fica muito mais 
agitado e muito mais inconseqüente. 

O projeto "Criança brinca, comunidade aprende", mesmo sendo implan­
tado por agentes externos à comunidade - técnicos de uma ONG - é bem aceito 
porque, antes de tudo, atende a uma reivindicação da mesma, 19 que solicitou um 
projeto na área de esporte e lazer, além de in tegrar pessoas do próprio Borel e da 
Chácara do Céu (cada um trabalhando em suas respectivas áreas). O esporte se 
converte, dessa forma, em um veículo atrativo para objetivos que ultrapassam a 
performance esportiva. O caráter lúdico contido nas práticas esportivas tem um 
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poder attativo muito maior para as crianças e jovens do que ouuas atividades.20 
Segundo Gusdorf(I967), o mundo infantil seria apáDia do jogo, visto que é nesse 
petíodo da vida que o espírito lúdico se manifestaria com maior intensidade. O 
futebol é tido, então, como um facilitador para O intuito de sociali23ção desses 

• JOvens. 
A escola de futebol, pollanto, pode ser percebida como uma espécie de 

"escola de moralidade" semelhante ao que sugere Wacquant (1995) em seu estudo 
sobre uma saIa . 

O estudo de Wacquant 
deixa enuever algumas similitudes com o que estã sendo no Borel. Em sua 
inamão ao gym ele pôde perceber a impc.oilância da participação dos indivíduos 
como alunos de boxe para além da pIática esportiva em si A saIa de boxe é 
considelada uma alternativa diante da vida violenta do gueto, acompanbada da 
aquisição de valO1es momis que afastariam os fn:qiientadútes do mundo da margi­
nalidade. Para este autor (1989: 42), "Ia wUe lI'm pas seuJemeru /e lieu d'ulI eu. cice 
rigoureu:.c du CO/ps; elJe m aussi /e n.ppm/ de a que SimmeJ appelJe la 'sociabililé� as 

pioassus purs d' . .  
qui Sl1IIl à eux-mbMs 1eur prvpre}in, as formes socia/es à la 

r: • J....... �_ �_.<_ �_ 
. __ .,, __ " 21 

amue _PVNr?JUeS "" COIIIeIlU, ou UUII%> "" conterIUS unuuuJ> • 

O grupo de jovens que participa da escolinha de futebol tem que incor­
porar suas IcgIas - sejam as do jogo propriamente dito, sejam as de convivência 
civilizada com os companheiros e a comunidade de um modo gemi. Qualquer 
atitude que denote uma resistência às regras pode ser motivo para alguma 

e, depe.adendo da gravidade, até mesmo para a suspensão das aulas. 
Essa pIática ICg' ada do futebol faz com que valores impo/lantes que regem a vida 
socia\ sejam inuojetados muitas vezes de forma sub-reptícia Bourdieu (1983) 
apontava para essa dimensão do espone como fOljador de caIáter, ou melhor 
di:rendo, de um certo tipo de car.íter que cria uma disposição no jovem de vencer 
em confolmidade com as reg. as, na medida em que é suscitado no mesmo um 

sentimento de coragem e virilidade. 
O que faz com que esses jovens se submetam a Um3 disciplina à qual não 

estão acostumados é algo que pode ser explicado, em grande pane, pelo signifi­
cado do futebol para a nossa sociedade. A esse xespeito, vários autores desen­
volveram explicações que dão conta desse fenômeno (DaMatta, 1982; Guedes, 
1997; Leite Lopes, Murad, 1995). DaMana, por exemplo, destaca a im­
ponância do futebol como elemento constitutivo da nossa identidade -o que nos 
dá pistas para comprttudermos essa fone adesão() observada até aqui: "O futebol 
no Brasil, assim, além de ser um espone, é também oma máquina de 
de pessoas, um sistema altamente complexo de comunicação de 
(cf. Levine, 1980) e um domínio onde se rem a garantia da continuidade e da 
permanência cultuta1 e ideológica enquanto grupo inclusivo" (DaMatta, 1982: 

40). 



Esporte e Juvenf"M no Borrl 

Além do gosto do futebol porsi mesmo, ex iste ainda a adesão à sua prática 
como ampliação do campo de possibilidades para esses jovens. O futebol é em 
muitos ;.spectos a alternativa, mesmo que ilusória, de alcançar O tão cobiçado 
sonho -que é alimentado pela sociedade de consumo e embala a maior pane da 
população - de poder comprar itens de consumo cujo valor simbólico é ines­
timável e cuja aquisição é vista pelos jovens como concomitante à sua aceitação 
na sociedade de um modo goal. Eo;se desejo revela uma adesão aos valores 
hedonistas, característicos das sociedades capitalistas modemas.22 Para poderem 
dar vazão a esse d� a via do trabalho honesto, nos moldes tradicionais, não 
é a mais indicada. 23 E nesse sentido que o tráfico acena com a possibilidade mais 
imediata de alcançar tal sonho. Enuetanto, todos sabem que essa é a opção mais 
perigosa e eremera. O futebol swge então como uma luz no fim do túnel, como 
a chance de desft utar os prazeres da vida pela via honesta do espone profissional. 

A mitificação pela população que sofrem os craques do futebol, os 
privilégios que rea:bclll, aliados às histórias de vida de cada um desses craques 
- a maioria de origem humilde -, alimentam em cada jovem do <eYo masculino 
o sonho de tomar-se o proximo craque a ser descobeno. Cabe lembrar aqui que, 
segundo Huizinga, o e.púúo do iof:o implica a possibilidade do faz de conta ou do 

, . 

ser temporano. 
O estudo de Guedes (1982) em um subúrbio do Rio evidencia o quanto 

é maIDIDte em delOlJlinada &se da vida - sobretudo na fuixa etária de 15 a 20 
anos -o sonho de jogar futebol em um time de primeira divisão e tomar-se um 
jogador reconhecido. Na medida em que o tempo passa, o sonho dá lugar ao 
discurso da ausência de sone por não ler sido descobeno, desembocando por fim 
na rase em que o futebol paesa a ser apenas uma diversão. 

Todavia, enquanto o sonho de ser craque persiste, a vivência nas escoli­
nhas de futebol vai consolidando que tomam mundo do crime 
mais dificil. Não existe nada que impeça a circulação entre esses dois níveis da 
realidade. A noção de metamorfose desenvolvida por Velho (1994) auxilia na 
compreensão des� uâosito enue os diferentes domínios e situações colocados 

, 

pelo mundo social. E esse pottmcial de meumwrfose que possibilitaria aos in-
divíduos estar em domínios distintos sem se sentir completamente abSOlVidos 
por eles; esse potencüzl polllite ao indivíduo panicipar de uma gama de códigos 
e mundos sem ser afetado psicologicamente (Velho, 1994). Por isso, o garoto que 
participa do futebol também pode, evenmalmente, furer algum "ganho" pres­
tando rápidos serviços ao tráfico; no entanto, confOlme essas práticas se tomam 

mais freqüentes, mais dificil será a volta; dito de outra fOlma, o jovem que 
mergulha cada vez mais fundo no mundo do crime percebe que sua "reconversão" 
é menos provável (embora seja sabido que muitos bandidos perigosos con­
veneram-se a religiões, pas<ando a repudiar seu passado) e vice-versa. O potencial 
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esc'an..ce ral vínculo: "Assim, ( 111 

Inglatena, dunmte o séndo XV11!1I!" a 
principal divisão política ela a que existia 
entre fucçõrs de grupos ploprieâriOS 
rurais, entre wIUgs e 1IJries, wja rivalidade 
não se encontrava enraizada Dum 
antagOnismo de daSSll"s sociais dife1enres, 
com 11m estilo de vida, objetivos sociais e 
interesses econômicos 13mb( lU 
difCleolJ1 ( .•. ) Não é Del), * +rio 
considerar aqui o encade;ulicom total das 
circunstâncias que conduziram ao 
apauximeolo desta fornração total única, 
a pequena nobreza ingIt 53 Mas, SI' i!I 

faznmos referência a isso, nao se pode 
compll.(1lder oorretamente a "arme,... do 
processo de pacificação pelo qual possou 
IUglatola no decurso do século XVID, e 
que se enconlr.lVa intimamente associada 
à emergência do gtl\'aDO parlamentar em 
Inglatella e, também, aos; p,ssatempos 
existentes sob a forma de 
desp.mos."(l995: 53-54) 

14. A aná1ise desenvolvida por Elias 
sobre o procc sso civilizador mvolve 
vários pontos, entre os quais se destacaria 
o monopólio da violência pelo Estado. 
Diversos meDlnismos são puccbidos 
como formas de incu1cação de um 
autocontrole m:cc ssário para a 
convivência D{ ss! nova a:mfiguração 
imposta pela fonmção dos 
Estados-nação. O procrsso civilil3dor, 
embora apontando algumas tendências, 
não pode ser visto como 11m plUO i.!jO 

linear_ Todo O trabalho de Elias é 
marcado pela análise de piOU Sl$O onde o 
resgate de lima sociogwêse se oonstitui 
mais oomo 11m 1Iif4 :idinismo de 
entendimento do que romo um 

inevitávd caminhar histórico. Nesse 
sentido, aJgumas criôras feil3S ao 

trahalho de E1iac, principalllwnte as que 
dize ... respeito ao (coudi. sr 'immto da 
violência, pude ... o sentido. Quando 
Eljas analisa O espone oomo 11m 
ma anismo de autocontrole c, portanto, 
de pacificação, ele está filiando a partir de 

IngIa1ula dos séculos xvm e XIX. Se a 
tendência é delineada, a inVCSI igação de 
cada u a1idade cspeo 'ífia é uma 

necc "idade.sine qua Il0l1 para a sua 

vcri.fi. *;õo. Paa 11m entendimento mais 
romplao e riro do pensamento de Elias 
ver Leite Lopes (1995), no que se refere à 
relação .. spone e pl'OCt"SSO civilizador, e 
Neiburg (Prelo), para a romplecnsão do 
lugar da violência no fC1'samento 
eIiasiatro. 
15. A csrola de futebol eJa dividida em 
duas turmas cuio crilétio era a idade. A 
tunna das 16 boras ela fOrmada por 
garotos de 8 a 12 anos e a tunna das 17 
bOI3S por jovens maiores, na faixa de 13 a 
18 anos. 

16. A difelwciação CID rebção à forma de 
encarar as (4 81 as do jogo enU'e as 
atividades (cocativas e de futebol 
MIlbUle a questão de gênao. Como ai nda 
não possuo material etnográfiro que me 
pumita filiei afinn3ÇÕCS a tespeito, deixo 

17. No tato "A roDStrução do rorpo 
masculino nas cscolinhas de futebol", 
Guedes (1998) des< leve uma rotina 
srm;"lhante à enronnada. na escola de 
futebol do BoreL A preJc� >o parece ser 

um dado imponante parn experiências 
desse tipo. 

18. A maior pane das informações de 
campo que lenho se devi 111 à observação 
no local C a CODRlsas informais. Realizei 
3)-"as uês mtn:vi.stas ul'ilizando o 
gravado!; todas eJas oom o coordenador 
do pnijcto de espone. Ecsa opção se 

deveu ao mto de que o coorcJ .... ador não 
estava o tempo todo em campo, pois ele 
aa o II-:diador Ultre o campo - local de 
"",li. *, -10 do ttabaIbo - e a sede do Roda 
VlVll, que na '" ",i;;" funcionava na Uerj. 



etc.), o esporte, mais especificamente o 
futebol, acabou por consolidar e legitimar 
a presença da Ong na área. Existe 
Iam bém um projem de reforço escolar 
que também funciona no Ciep. 

20. Segundo Huizinga, o caráter lúdico 
está vinculado à espontaneidade. A 
profissionalização dos espones impediria 
(ou minimizaria) a possibilidade lúdica 
contida no jogo. Elias também chamará a 
atenção para o fato de que a busca da 
excitação através do espone é 
considerada muito mais a panir da sua 
prática como atividade de lazer, e não 
tanto pelos que o praticam com fins 
profissionais. Para estes últimos, o 
esporte se conveneria em uma atividade 
profissional como outra qua1quer, sujeita 
aos mesmos tipos de constrangimento 
(Elias, 1995: 99). Embora Huizinga e 
Elias convirjam DO que se refere ao efeito 
da profissionalização do espone, é 

• 

lmportante marcar que esses autores 
apresentam diferenças tanto no que se 
refere ao tema quanto à perspectiva 
analitica que cada um desenvolve. 

21. "A sala de boxe não é somente o lugar 
de um exercício corporal rigoroso; ela é 
também supone daquilo que Simmel 
chama a 'sociabilidade', esses processos 
puros de associação que são eles mesmos 
seu próprio fim, essas formas sociais no 
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